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R u b e m  B r a g a

Há quem afirme , e prove , que o projeto de aumen­

to dos subsídios dos parlamentares ê inconstitucional ; ±ud® isx 

bs ps&E há quem afirme e prove que 6 anti-regimental . Sobre tu- 

do isso pode haver duas opiniões , Mas na massa do povo há ape­

nas uma : o projeto é imoral .

0 homem do povo pensa com simplicidade : "Os deputados 

já ganham muito bem ; agora eles mesmos vão fazer uma lei para 

ganhar ainda mais ; jè  uma vergonha" . E' assim , exatamente assi 
assim , que pensam o operário , o caixeiro , a enfermeira , o guar 

da-freio , o barbeiro , todo mundo Sis un simples fato político; 

o aumento viria desmoralizar completamente , no espirito público,o 

Parlamento •

Esse fato político 6 (ou me parece) viais importante 
que o fato moral em si . Estou certo de que muitos deputados acham

.sinceramente razoável ganhar Liais . Veem , em torno de si , cava­

lheiros cue enriquecem do modo mais macio ; decidem com frequên­

cia sobre leis que importam em ilhares e milhares de contos de lu 

cros para terceiros ; permanecem honestos em um meio cheio de ten 

taçoes e corrupões ; e afinal sentem que o subsídio , que a prin­

cípio lhes parecia ótima , não ê tão grande assim . 0 novo trem
de vida cue levam , as despesas extraordinárias a que são obriga­

dos , o encareci: lento geral das necessidades e dos _ razeros , as 

despesas que terão de fazer por ocasião de nova campanha eleitoral, 
o abandono de outras atividades às vezes bem remuneradas - tudo 

isso pesa em seu espirito . Acham justo o aumento - e o confessam 
com certa coragem ,

Há , por outro lado , os que decidiram votar contra - 
"torcendo" a favor , E' humano . Mesmo porque atê agora não hou­

ve nenhum qi e declarasse que não aceitaria o aumento , ou o desti­



Os mais ricos certanentenaria a qualquer obra de benenerencia , 

não o fazem para não afrontar os mais pobres - e os mais pobres 

porque não poder:: se arriscar a essas bravatas . Não, 6 exato que o 

aumento do funcionalismo virá muito breve encarecer a vida - e não 

ê bastante provável que o governo se resolva , no ano prdsino , a 

afrouxar stia política deflacionâria ? E então o dinheiro não vale 

rá muito menos ?

Para qumi quiser fazer um pequeno esforço de compreensão,
*

o caso moral não 6 , portanto , tão grave • Eu por mim é que não 

sou moralista , e não condeno njfcrguén • Mas não ê g o povo que d_e 

ve se esforçar para compreender os deputados - é exatamente o eh 

contrário . E o povo , er ta ê a verdade , vive em um estado de 

descontentamento cada^ez maior . Sua vida d cada vez mais difí­

cil . Nem o gov m. . , nem o Parlamento fazem coisa >alguma para is 

torná-la mais fácil . Polo contrário : tanto um como outro pare­

cem cada vez mais obedierièes nos interesses dos rico :: e . oíero: s*

Imaginem os senhores deputados o ermo do um op rário 

qual ,uer , Seu salário 6 baixo diante do custo de vida- . Cada 

dia ele descobre que máls alguma coisa subiu de preço • Da misé­

ria que o patrão lhe dá ainda o "cvêrno lhe d ' árias coisas,

em nome de benefícios que para ele são francauento duvidosos ou 

(como ô o caso do imposto sindical) francamente mentirosos • Esse 

operário sabe (porque os operários estão se acostumando a saber 

coisas) que a Constituição lhe garante o repouse semanal remunera­

do . Isso depende de una lei do Congresso • 0 Congresso não faz

essa lei . 0 Congresso está muito ocupado fazendo una 7 ei para nu
mental? o smejents subsidio dos congressistas . 0 operá.irio racioci­

na assim : "TJra deputado ganha dez vezes mais do que eu , pelo me­

nos . Eu tenho direito , pela Constituição , a ganhar um poi qvf. mo 

mais do que estou ganhando « Mas isso depende dos deputados faze­

rem uma lei . Nem isso eles fazem ; natur-Imente porque os pa­

trões não querem • Agora as deputados xxx vão ganhar ~ i ve vezes 

mais do que èu . Acham que o ordenado que recebem não -'á para vi­

ver . E eu , como ê que vivo ? ” .



2 este operário que inventei , senhores deputados - 6 

ti» operário que não sofre nenhuma influência política de >1 tidos 

anti-democráticos ; que não exa.gera , antes ê modesto , nos seus 

cálculos ; e que usa uma linguagem coupletamente suave , ÍTão 
queiram saber o que os operários de verdade dizem , na verdade •

2 se quizerem , perguntei i diretamente ; eu ê que não direi , para 

não ofender o decoro parlamentar nem o decoro do jornal ...

A A *


